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Resumo

O objetivo do trabalho foi analisar a diversidade de espécies utilizadas na arborização urbana do
bairro  Liberdade,  município  de  Santarém,  PA.  Para  isso,  foi  realizado  um  inventário  de  100%
utilizando  uma  planilha  estruturada  e,  posteriormente,  realizada  um  levantamento  das  espécies
arbóreas e a diversidade florística do bairro, utilizando o Índice de Diversidade de Shannon-Weiner (H
´). O bairro Liberdade apresenta alta diversidade de espécies com valor de 2,6, porém, é notório a
abundância  de  espécies  exóticas,  má  distribuídas  no  bairro,  característica  de  um planejamento
inadequado de arborização.
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Introdução

A arborização urbana bem planejada e com vasta diversidade, proporciona efeito estético
paisagístico,  benefícios  variados,  dentre  eles:  melhoria  do  bem  estar  psicológico;  sombra  aos
pedestres e veículos,  colaborando na redução da temperatura,  pois absorvem os raios solares e
diminuem a amplitude térmica pela grande quantidade de água transpirada pelas folhas; protegem e
direcionam o vento, diminuindo o som e a poluição sonora; ameniza o impacto da água da chuva e o
escorrimento  superficial;  recuperam-se  a  qualidade  do  ar  e  protege  a fauna  silvestre  (PIVETTA;
SILVA FILHO, 2002; MEIRA et al., 2015).

Através da fitossociologia, que podem-se saber as espécies de maior relevância dentro de
uma comunidade, bem como, determinar graus de hierarquia entre as espécies e, com isto, qualificar
a exigência de ações para a preservação e/ou conservação das unidades florestais. Desta maneira, a
fitossociologia  abrange  procedimentos  que  devem  ser  considerados  em  ações  de  gestão
ambiental/floresta (CHAVES et al., 2013).

O presente trabalho teve como objetivo o estudo florístico, bem como, o levantamento das
particularidades  sobre  as  espécies  arbóreas  localizadas  no  bairro  Liberdade,  no  município  de
Santarém, estado do Pará.

Material e Métodos

O município de Santarém localiza-se na região Oeste do Estado do Pará, com a extensão
geográfica de 17.898.389 Km² e aproximadamente 308.339 mil habitantes (IBGE, 2021). A região
possui  clima  quente  e  úmido,  com  variação  na  temperatura  média  anual  entre  25  e  28  °C,
caracterizado por umidade elevada e índice pluviométrico anual variando de 2.000 a 2.200 mm, no
qual possui maior intensidade no inverno (VALENTE et. al., 2011). 

Os dados foram coletados apenas em indivíduos arbóreos, presentes nas ruas asfaltadas do
bairro Liberdade, tendo como base o inventário quali-quantitativo da arborização urbana, realizado
através do  Projeto  Floresta  Urbana em parceria  com a Universidade  Federal  do Oeste do  Pará
(UFOPA),  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente  de  Santarém  (SEMMA),Instituto  de
Desenvolvimento  Florestal  e  da  Biodiversidade  do  Estado  do  Pará  (IDEFLOR-BIO)  e  Secretaria
Municipal de Agricultura e Pesca (SEMAP).

No inventario foram utilizadas planilhas estruturadas para a realização do estudo, contendo
informações  como  nome  vulgar,  fitossanidade,  problemas  com  a  raiz,  manejo,  altura  (sendo
inventariadas apenas que possuíam altura superior a 1m), diâmetro a altura do peito (DAP), sanidade
dos fustes e copas, projeção do fuste e da copa, e fenologia. Realizou-se registros fotográficos das
árvores  inventariadas,  e  para  identificação  das  famílias  e  espécies  utilizou-se  referências
bibliográficas especializadas (LORENZI; SOUZA, 2001; LORENZI, 2002).
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Após a coleta de dados, foram tabuladas as informações em planilha do Microsoft Excel, e
posteriormente realizadas as análises de dados.  Na análise da diversidade florística do bairro foi
utilizado o índice de Diversidade de Shannon-Weiner (H') e Índice de Equabilidade de Pielou. Este
índice  é  um  dos  principais  utilizados  atualmente,  para  medir  a  diversidade  florística  em  áreas
urbanas,  pois  leva  em consideração  o  número  de  espécies  e  a  sua  equitabilidade,  ou  seja,  a
uniformidade de distribuição das espécies.

Resultados e Discussão

No bairro Liberdade, foram encontradas 280 indivíduos arbóreas e arbustivas, pertencentes a
33  espécies,  conhecidas  na  região  como  Mangueira,  Nim,  Ipê  amarelo,  Oiti,  Ficus,  Cuieira  e
Jambeiro, responsáveis por 74,6% das plantas inventariadas, como exposto na Tabela 1.

Tabela 1. As 7 principais espécies arbóreas encontradas no bairro Liberdade, Santarém-Pa.
Nome popular Nome científico Origem FA FR

Mangueira Mangifera indica
L. Exótica 61 21,8

Nim Azadirachta
indica A. (Juss) Exótica 39 13,9

Ipê amarelo
Handroanthus

serratifolius
(Vahl) S.O.Grose

Nativa 32 11,4

Oiti
Licania

tomentosa
(Benth)

Exótica 26 9,3

Ficus Ficus spp Exótica 22 7,9

Cuieira Crescentia cujete
L. Nativa 17 6,1

Jambeiro Syzygium jambos
(L.) Alston Exótica 12 4,3

O levantamento realizado encontrou 280 indivíduos, divididos em 61 espécies nativas e 219
de exóticas, e com 78,2% dos indivíduos exóticos e 21,8% nativos, embora o Brasil seja considerado
um país com alta diversidade, com mais de 30 mil  espécies nativas (Forzza et al.  2010), muitas
cidades brasileiras priorizam o uso das espécies exóticas nos ambientes urbanos (Rocha et al. 2004;
Santos et al. 2008, 2009; Barros et al. 2010), incluindo as áreas na Amazônia brasileira (Vieira e
Pagonopoulos (2020). Esta prática ainda esta relacionada, em grande parte, à herança colonial de
paisagismo recebida e proveniente dos países tropicais (Ignatieva 2012).

A troca gradativa das espécies exóticas por nativas é apontada como solução para garantir a
conservação biológica dos ecossistemas naturais brasileiros que se encontram próximos às zonas
urbanas, beneficiando o meio ambiente e a população (ZILLER et al., 2007; PAULA et al., 2013).

O  Índice  de  Shannon-Weaver  (H')  encontrada  no  bairro,  atingiu  o  valor  de  2,6  sendo
considerado na média de acordo com Floriano (2009), no qual determina valores entre 1,5 a 3,5 de
média diversidade, valores acima de 3,5 consideradas alta diversidade e abaixo de valor 1,5 baixa
diversidade.

Conclusões

Considerando  que,  quanto  maior  o  valor  de  H´,  maior  será  a  diversidade  florística  da
comunidade  em estudo  (PERKINS,  1982;  BROWER;  ZAR,  1984),  pode-se  afirmar  que  o  bairro
Liberdade apresenta alta diversidade de espécies comparada a diversas cidades do norte e centro-
oeste do país, porém, baixa diversidade quando comparados a vários municípios da região sul e
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sudeste,  indicando  a  má  distribuição  das  espécies  no  bairro,  característica  de  um planejamento
inadequado de arborização, aparentemente comum na região.
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